
Economia-81: os resultados e seu preço 
• Embora não tenham sido 

ainda divulgados os dados relati-
vos à evolução do Produto Inter-
no Bruto em 1981, cuja taxa de 
crescimento deverá fixar-se en-
tre menos 1% e mais 1%, o ano 
que acaba de findar foi o mais 
adverso de todos, desde 1946, 
quando passar= a ser feitas es- , 
tatísticassobre as Contas Nacio-
nais. -Em 1981, o governo canse-
gigi,is„álguns resultados positivos 
no combate à inflação e, mais 
ainda, na balança comercial, a 
despeito do panorama sombrio 
da economia mundial. Em con-
trapartida, o custo social desses 
resultados foi caro, e expandiu-
se demasiado o desemprego. Ao 
considerar os progressos feitos, 
ocorre perguntar se não pode-
riam ter sido alcançados sem es-
ses grandes sacrifícios. 

A redüção da taxa de infla-
ção — que não deve ser julgada à 
luz do resultado final do . ano 
(95,2%), ainda muito elevado, 
mas da tendência observada nós 
últimos quatro meses do exercí-
cio -- resultou, incontestavel-
mente, da conjunção de três fa-
tores: política monetária mais ri-
gorosa, melhora da produtivida-
de, tanto na indústria como na 
agricultura, e .a recessão indus-
trial. O crescimento dos meios de 
pagamento, da ordem de 67%; 
foi' menor que o da taxa de infla-
ção, e a reação da agricultura aos 
incentivos, à que se juntaram 
condições climáticas favoráveis, 
foi muito positiva. Mas, teria si-
dó necessário uma recessão des-
tas proporções? 

Não julgamos que a recessão 
tenha sido causada, principal-
`mente, pela contração do crédi-
to. Aliás, a coarctação do crédito 
poderia ter sido menor„se não ti- 
vessem sido mantidos subsídios 
excessivos e se não houvessem 
sido abertos rombos no orça-
mento monetário, sobretudo em 
conseqüência do déficit das em-
presas estatais. Duas causas 
principais provocaram esse cres-
cimento zero, que um pais como 
o Brasil não pode permitir-se: a 
ascensão das taxas de juros e a 
redução do poder aquisitivo da 
classe média. Ora, uma e outra 
poderiam ter sido evitadas. 

Desde logo, queremos salien-
tar que não preconizaríamos um 
crescimento de 8%, como no ano 
anterior. .A problemática do ba-
lanço de pagamentos, por si só, 
recomendava forte redução das 
atividades económicas. Teria si-
do razoável uma taxa próxima 
de 3%. Mas, para isto, seria ne-
cessário que a taxa de juros fosse 
menor. Faltou ao governo imagi-
nação para engendrar um meca-
nismo que, sem desencorajar a 
indispensável captação de recur-
sos externos, permitisse reduzir 
as taxas internas. Quanto à re-
dução do poder aquisitivo da 
classe média, deve-se a diversas 
causas, que se enastram na po-
lítica tributária, na política para-
fiscal, na política salarial. Era 
possível distribuir, e escalonar 
melhor os sacrifícios e era preci-
so ter a coragem de reformular a 
política salarial, que exerceu 
efeito multiplicador quanto ao 
desemprego. 

Apesar de todo o ceticismo 
com que havia sido acolhida .a 
previsão do governo acerca da 

. evolução do balanço de paga-
mentos em 1981, conseguiu-se fe-
char com equilíbrio as contas 
externas, obter substancial su-
perávit na balança comercial, 
captar mais de 18 bilhões de dó-
lares no mercado externo e até 
(ao que parece) ampliar ligeira-
mente as reservas internacionais 
do Pais. Tais resultados foram 
obtidos num clima bastante des-
favorável: aumento das taxas de 
juros no mercado internacional, 
queda dos preços das commodi-
fies devida ao fato de serem 
esses juros excessivamente al-
tos, revalorização do dólar em 
relação às moedas dos outros 
países industrializados. 

São estas dificuldades que 
explicam o fato de o governo, 
tendo acertado no atacado suas 
previsões quanto ao balanço de 
pagamentos, haver errado muito 
no varejo. As exportaçõeá não 
atingiram as metas e as importa-
ções foram muito menores do 
que se previa, em conseqüência 
da recessão e, especialmente, do 
congelamento do preço do petró-
leo. A conta do pagamento dos 
juros ao Exterior estourou. Mas 
foi possível captar maiores re-
cursos do que se esperava. O 
preço disto é caro: pagamento de 
um spread muito alto, cresci-
mento da dívida externa maior 
do que se previa. O problema do 
balanço de pagamentos perma-
nece, e pode-se questionar a in-
transigência do governo na ques-
tão da ajuda do FMI, que pode- ,- 

ria reduzir o custo social da obra 
de saneamento. 

No limiar deste novo exercí-
cio, pode-se perguntar. o que 
acontecerá no terreno econômi-
co. Não podemos deixar de mani-
festar alguma . perplexidade 
diante dos dadoÈ disponíveis. 
Parece certo que em 1982 o cres-
cimento será maior do que no 
ano passado. Esperamos apenas 
que o governo, neste ano de elei-
ções, tenha força para manter 
esse crescimento em nível razoá- 

 de modo anão tornar inúteis 
os sacrifícios tão duros impoátos 
à -Nação em 1981. 

As condições sãO favoráveiá 
tanto ao balanço de pagamentos 
como à taxa de inflação, mas 
pairam ameaças. O orçamento 
monetário que se aprovou, se. for 
respeitado, poderá permitir nova 
redução. da taxa de inflação, 
mas, pelo fato de manter subsí-
dios excessivamente altos, o go-
verno não tem a certeza de poder 
respeitá-lo. São notórios gràu 
de estatização de nossa econo-
mia e, especialmente, a fragilida-
de financeira das empresas esta-
tais. Não há nenhuma segurança 
quanto à redução das taxas de 
juros, mas esta é indispensável, 
se quisermos retomar o processo 
de crescimento. Deste modo, as 
perspectivas quanto à inflação, 
que, se se' respeitar o orçamento 
monetário, 'poderiam indicár 
uma taxa de 70 a 80%, são muito 
incertas. E da inflação depende-
rá -também a capacidade nacio-
nal de exportar e de. reduzir a 
dívida externa, que precisaria, 
ao menos, cessar de crescer; 


